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RESUMO 

 

O presente estudo, de base qualitativo-interpretativa (MINAYO, 2007), encontra-se 

voltado à investigação da afetividade (HILLAL, 1985) do professor e a mediação 

(VYGOTSKY, 2000) com seu aluno, revelada em um relato de experiência de estagiários do 

curso de Letras-Português, da Universidade Estadual da Paraíba. Para isso, a pesquisa apoia-

se em um contexto investigativo baseado na Linguística Aplicada (CAVALCANTI, 1986) e 

visa: investigar a afetividade entre professor e alunos no contexto de sala de aula e a 

influência dessa mediação no ensino-aprendizagem. Esse objetivo geral está subdivido em: 

analisar a postura afetiva de duas professoras, que atuam em uma mesma escola, ao fazerem 

uso de ferramentas didáticas em sala de aula, na educação básica; e compreender como o uso 

das capacidades docentes pode auxiliar na mediação com os alunos. Para tanto, o construto 

teórico está centrado no Interacionismo Sociodiscursivo, sobretudo, nos recursos do agir 

docente, propostos pela Semântica do Agir (BRONCKART; MACHADO, 2004) e nas 

contribuições: de Morales (1999), Tardif (2011) e Tardif e Lessard (2014), que refletem sobre 

a construção da relação professor-aluno; de Hillal (1985), que aborda a afetividade como base 

dos relacionamentos em sala de aula; de Land (2017), que retrata as emoções nas relações 

interpessoais; e de Vygotsky (2000), que ressalta o papel da mediação na construção do 

conhecimento. A análise do corpus apresentou os seguintes resultados: a princípio, as duas 

docentes fizeram boas escolhas das ferramentas coletivas utilizadas em sala, valorizando a 

oralidade e os recursos audiovisuais, no entanto, uma delas priorizou a discussão das 

apresentações, estimulando a participação dos discentes, estreitando suas relações afetivas, 

enquanto que a outra se restringiu a seguir o planejamento previamente elaborado, aplicando 

atividades aleatórias para casa, gerando repulsa e descaso dos alunos; e no plano das 

capacidades individuais, uma optou por um método diferenciado por turma, por reconhecer 

que cada uma tinha um perfil particular, já a outra preparou a mesma aula para todas as salas, 

sem se preocupar em estabelecer uma mediação entre os aprendizes ou mesmo uma relação 

mais afetiva com eles. Em linhas gerais, pode-se dizer que o trabalho docente precisa 

estabelecer uma constante mediação com os aprendizes, pois, não se trata apenas de 

considerar o aluno como único, mas de estabelecer relações, estimular interesses coletivos, 

contribuindo para que, de fato, a afetividade seja uma motivação na busca pelo aprendizado. 

 

Palavras- chave: Linguística aplicada. Mediação professor-aluno. Afetividade. Semântica do 

agir.  
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ABSTRACT 

The present study, of qualitative-interpretative basis (MINAYO, 2007), is focused on the 

investigation of affection (HILLAL, 1985) of the teacher in face of mediation (VYGOTSKY, 

2000) with his/her student, revealed on experience reports of interns from the course of 

Portuguese, of the State University of Paraíba. For this, the research leans on an investigative 

context based on Applied Linguistics (CAVALCANTI, 1986) and aims to investigate the 

affection between teacher and students in the classroom context and the influence of this 

mediation to the teaching-learning. This general objective is subdivided into: to analyze the 

affective posture of two teachers who work at the same school, when making use of didactic 

tools in classroom, in basic education; and to understand how the use of teaching capacities 

may help in the mediation with students. For this, the theoretical construct is centered on the 

Sociodiscursive Interactionism, mainly on the resources of the teaching action, proposed by 

Action Semantics (BRONCKART; MACHADO, 2004) and on the contributions of Morales 

(1999) and Tardif and Lessard (2014) that reflect about the construction of the teacher-student 

relationship; Hillal (1985), who approaches affection as the basis of classroom relationships; 

Land (2007) that pictures emotions in the interpersonal relations; and Vygotsky (2000), who 

emphasizes the role of mediation in the building of knowledge. The corpus’s analysis 

presented the following results: at first, both teachers made good choices of the collective 

tools used in class, valuing orality and audiovisual resources; however, one of them 

prioritized the discussion of presentations, stimulating student’s participation, narrowing their 

affective relationships, while the other teacher limited herself to follow the schedule 

previously elaborated, applying random homework activities, generating disgust and disregard 

in the students; and, in the plane of individual capacities, teacher A chose a differentiated 

method per group, for recognizing that each one had a particular profile, while teacher B 

planned the same lesson for all groups, not worrying in establishing a mediation between the 

learners or even a more affective relationship with them. In general, it is possible to say that 

teaching needs to establish a constant mediation with the learners because it is not the case of 

only considering the student as unique, but of establishing relationships, stimulating collective 

interests, contributing, in fact, for affection to be a motivation in the search for learning. 

 

Keywords: Applied linguistics. Teacher-student mediation. Affection. Action 

semantics. 

 

https://content.taylorfrancis.com/books/download?dac=C2013-0-22868-X&isbn=9781317863069&format=googlePreviewPdf


9 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A Linguística Aplicada (LA) é uma área de pesquisa que permite ao estudioso adentrar 

mais profundamente no estudo dos processos de ensino e aprendizagem, bem como da 

formação docente. Por seu caráter multidisciplinar (CAVALCANTI, 1986), a LA permite ao 

indivíduo pesquisar de forma crítica, possibilitando que o pesquisador aponte problemas de 

linguagem no mundo e lance propostas que contribuam para possíveis avanços ou mudanças 

no âmbito educacional e profissional (ALMEIDA FILHO, 2010).  

No que se refere à formação docente, percebe-se que esse tem sido um assunto muito 

explorado nas pesquisas acadêmicas, pois a ideia do professor como um dos alicerces da 

educação de um país tem se tornado cada vez mais forte. No entanto, lecionar não é tão fácil! 

Vasconcelos (2007) afirma que para compreender o docente como ser concreto, deve-se 

refletir sobre seu mundo de atuação, sua realidade educacional e os desafios enfrentados 

cotidianamente. 

Quando alguém deseja tornar-se professor, vincula duas instâncias - o eu, que 

caracteriza o que ele é e deseja alcançar no seu íntimo, e o mundo, que envolve tudo ao seu 

redor (MARQUES, 2006). O mundo profissional docente está centrado no meio escolar, mais 

particularmente, nos alunos, que são a parte principal de seu trabalho (TARDIF; LESSARD 

2014). Hillal (1985) acredita que, por ser uma profissão que tem por objetivo formar 

indivíduos em todos os aspectos, é imprescindível que haja uma interação, estabelecida, 

sobretudo, pela mediação (VYGOTSKY, 2000) e pela relação afetiva entre eles (TARDIF e 

LESSARD, 2014; MORALES, 1999; HILLAL, 1985; LAND, 2017). E é nesse cenário que a 

presente pesquisa se situa.  

A afetividade surgiu como tema ao cursar o componente curricular Estágio 

Supervisionado I, no curso de Letras-Português/UEPB/Campus I, na cidade de Campina 

Grande-PB, e observar professores da educação básica ministrando aulas de Língua 

Portuguesa, em escolas públicas. Aos poucos, foi-se percebendo que a pouca ou a ausência de 

mediação entre professor e alunos interfere no andamento das aulas e, por extensão, no 

ensino-aprendizado.  De posse de um relato de experiência, que consiste em uma das partes de 

um relatório de estágio supervisionado, escrito por uma dupla de estagiárias, no referido 

curso, ficou ainda evidente que os recursos para o agir (BRONCKART; MACHADO, 2004) 

do professor eram determinantes nesse processo. 

Nesse contexto de investigação, emergem algumas perguntas cruciais: Como se 

constrói a mediação entre professor e aluno em sala de aula? Como a afetividade pode 

contribuir nesse processo de ensino-aprendizagem? Como as ferramentas e as capacidades 

utilizadas nas aulas de Língua Portuguesa podem ser ou não ser determinantes nessa relação? 

Para responder a tais questões, será proposto: Investigar a afetividade entre professor e 

alunos no contexto de sala de aula e a influência dessa mediação no ensino-aprendizagem. 

Esse objetivo geral pode ser subdivido em: Analisar a postura afetiva de duas professoras, que 

atuam em uma mesma escola, ao fazerem uso de ferramentas didáticas em sala de aula, na 

educação básica; e compreender como o uso das capacidades docentes pode auxiliar na 

mediação com os alunos.  

Para isso, este artigo está organizado da seguinte forma: a) quatro subseções de 

fundamentação teórica, a primeira voltada para uma breve contextualização acerca das 

mudanças na formação docente no decorrer dos anos, a segunda sobre emoção e afetividade 

na interação em sala de aula, a terceira referente à mediação na construção do conhecimento e 

a quarta em relação ao trabalho e ao agir docente; b) uma seção de aparatos metodológicos, 

que envolve tipo, contexto, instrumento e colaboradoras da pesquisa; c) duas seções referentes 

à análise do corpus, a primeira voltada às ferramentas coletivas de trabalho do professor e a 
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segunda, às capacidades individuais desse profissional; d) por último, um tópico de 

considerações finais, seguido das referências bibliográficas e apêndice.   

 

 

2. FORMAÇÃO, AFETIVIDADE, MEDIAÇÃO E AGIR DOCENTE 

 

Com o propósito de contemplar os objetivos dessa pesquisa, esse capítulo teórico está 

voltado a evidenciar às  mudanças no processo de formação docente (TARDIF, 2011; 

TARDIF; LESSARD, 2014); à importância da emoção e da afetividade (LAND, 2017; 

MORALES, 1999; HILLAL, 1985) nas relações em sala de aula; à mediação como 

facilitadora no ensino-aprendizagem (VYGOTSKY, 2000); e ao trabalho e agir docentes 

(BRONCKART; MACHADO, 2004), em especial, aos planos dos recursos para o agir, 

categorias de análise.  

 

2.1 As mudanças na formação docente  

  

Muito se discute sobre novas estratégias que contribuem para a formação efetiva de 

profissionais, como é o caso de Marques (2006):  
 

O homem não é, por natureza, o que é ou deseja ser; por isso necessita formar-se, ele 

mesmo, segundo as exigências de seu ser e de seu tempo. [...] formação significa 

ruptura com o imediato e natural, suspensão das posturas e comportamentos de 

rotina, para o ascenso à generalidade determinante das particularidades em que 

transcorre o existir a elas atento. Tempo de intensidades, a formação implica manter-

se aberto ao outro (MARQUES, 2006, p.43). 

  

Dessa forma, percebe-se que a formação, seja ela qual for, é essencial para determinar 

o tipo de profissional que está se formando. Assim, na graduação, disciplinas específicas, 

como as de estágio supervisionado, têm mantido e aprimorado os cursos, já que esse momento 

da prática é considerado muitas vezes o contato inicial do estagiário com seu futuro ambiente 

de trabalho. E, especificamente, nos cursos de licenciatura, autores como Pimenta e Lima 

(2009) consideram esse período como um vasto campo de conhecimentos, no qual se permite 

inferir as impressões iniciais do que seria a docência, uma vez que, quase sempre, essa é a 

primeira vez em que um estagiário se percebe como professor.  

Nesse âmbito, Sant´ana (2016), dentre outros, defende o estágio, tanto como um amplo 

campo de reflexão acerca da realidade profissional, como um fértil espaço de pesquisa para 

refletir sobre práticas pedagógicas. García (1999) lembra que, por a sociedade estar em 

constante mudança, o processo de formação docente também o está e é preciso adaptar-se a 

essa metamorfose. Dentro dessa perspectiva, a docência é uma profissão que deve estar 

sempre se modificando para melhor atender aos novos alunos advindos de uma nova 

sociedade que a cada dia se modifica, e o professor, por sua vez, precisa estar aberto a essas 

mudanças, de modo a acompanhar o ritmo da escola e do alunado, para exercer um trabalho 

satisfatório.  

Dentre os modelos teóricos do trabalho, anteriores à filosofia marxista, há a 

determinação de que a relação do trabalhador com seu objeto ser puramente restrita à 

transformação desse e que o contato entre ambos não interfere direta ou indiretamente no 

sujeito, enquanto ser humano (TARDIF e LESSARD, 2014). As visões normativas e 

moralizantes que sobrepõem aos profissionais, determinando o que eles devem ou não fazer, 

restringem a docência a uma imagem moralizante e ao ofício de ensinar.  

Apesar de lento e com raízes profundas no conservadorismo, mesmo que ainda se 

mantenha a figura do mestre e do detentor do saber, mudanças têm acontecido no processo de 

formação, defende Tardif (2011). Há algumas décadas, ficou determinado que, para ser 
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professor, o indivíduo precisava ter no mínimo o diploma de graduação e levar em 

consideração o sistema escolar que direciona tanto o educador quanto o aluno às referidas 

funções. Mesmo com tais exigências, observava-se a necessidade de uma melhor formação 

profissional para atender à demanda de um público novo, de uma nova geração de pessoas, 

reitera o autor (2011).  

Aos poucos, essa nova necessidade de restruturação na prática passou a considerar que 

a docência é uma área de relações interpessoais, tendo como instrumento de execução do 

ofício o “objeto humano”. Esse fato, segundo Tardif e Lessard (2014), causa alterações não 

apenas no objeto, mas transforma a natureza do trabalho e do próprio profissional, pois se 

institui uma relação não apenas entre sujeito-objeto, mas entre sujeito-sujeito. Embutida nessa 

concepção está a de o professor considerar estabelecer uma relação afetiva com o sujeito-

outro, aluno, ao menos uma vez por semana, buscando um leque de opções para incentivar o 

aprendizado (TARDIF e LESSARD, 2014). E é pensando nessa relação afetiva, que se irá 

refletir um pouco acerca do que Land (2017), Morales (1999) e Hillal (1985) discutem no 

tópico que segue. 

 

2.2 A emoção e a afetividade na construção da interação em sala de aula 

 

As emoções, segundo Reddy (2001, p.64, apud LAND, 2017, p. 28), “são modos de 

pensamento que são externos às palavras”, já a afetividade, para Dantas (1990), é um processo 

psíquico que acompanha outros sentimentos e emoções. Dessa forma, emoção e afetividade 

estão intimamente relacionadas.  

À luz dos recursos do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), Land (2017, p. 23) 

afirma que as emoções podem interferir no poder de agir de uma pessoa, para mais ou para 

menos. Essa resposta fisiológica, com uma frequência aumentada ou diminuída no agir, vai 

depender da emoção vivenciada.  

Inspirado em Land (2017), pode-se considerar o trabalho docente como um gerador de 

emoções, pois é na vivência em sala de aula, nas relações estabelecidas entre aprendiz e 

docente, que o tipo de emoção será gerado, implicando num resultado no agir profissional. 

Essa autora ainda aborda que as emoções são formas de pensamento, que estão 

profundamente ligadas à elaboração de tudo o que vai ser produzido durante o contato com o 

outro.  

Logo, as relações construídas a partir das emoções são complexas e ao mesmo tempo 

dinâmicas, intimamente relacionadas ao assunto que esteja sendo abordado. Quando se está 

tomada por esse sentimento, a comunicação com o outro é modificada de acordo com os 

estímulos produzidos, defende a autora. Além disso, também é a partir das emoções que se 

constroem os mais variados vínculos afetivos, inclusive dentro da sala de aula, já que o 

trabalho docente envolve empatia e abnegação (LAND, 2017). 

Segundo essa autora (2017), a empatia, por um lado, vem sempre acompanhada pela 

objetivação e compreende-se a individualidade de si e do outro. A abnegação, por outro, 

possibilita a renúncia de si, visa a uma doação, a um modo de transformar o outro. Assim, 

quando se pensa em sala de aula, considera-se que há uma forte possibilidade de se construir a 

emoção e, consequentemente, o poder do agir na relação afetiva entre professor e aluno.  

Ao discutir sobre a docência, mesmo não citando diretamente a relação afetiva, Tardif 

e Lessard (2014, p.141) afirmam que ser professor é desafiador, pois “Ensinar é trabalhar com 

seres humanos, sobre seres humanos e para seres humanos”. Ampliando essa ideia, Castro 

(2015, p.11) destaca que: “Como professores, psicólogos, pesquisadores, temos a 

responsabilidade de acolher, cuidar e buscar alternativas para melhorar a vida daqueles que 

acreditam que somos capazes de orientá-los de modo mais seguro de antes das incertezas e 

das crises”. Portanto, ao estabelecer vínculos afetivos com os alunos, o docente demonstra 
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que está empenhado em desenvolver seu trabalho de maneira que se possa assegurar, 

desenvolver e ampliar as competências e habilidades do indivíduo.  

Nessa busca por essa afetividade em sala de aula, há uma troca de conhecimentos e 

experiências, na qual o docente, embora ainda esteja na posição de transmitir conhecimento, 

também aprende muito com o aluno, inconscientemente. Nessa linha de raciocínio, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) asseguram que:  

 
O estabelecimento de condições adequadas para a interação não pode estar pautado 

somente em questões cognitivas. Os aspectos emocionais e afetivos são tão 

relevantes quanto os cognitivos, principalmente para os alunos prejudicados por 

fracassos escolares ou que não estejam interessados no que a escola pode oferecer. A 

afetividade, o grau de aceitação ou rejeição, a competitividade e o ritmo de produção 

estabelecidos em um grupo interferem diretamente na produção do trabalho. A 

participação de um aluno muitas vezes varia em função do grupo em que está 

inserido (BRASIL, 1997, p. 64).  

 

 

Documentos oficiais, como o citado, mostram a importância dessa interação com o 

outro e dos aspectos emocionais e afetivos na construção do conhecimento. E tais aspectos 

afetam diretamente no trabalho que será realizado em sala de aula, por isso, Morales (1999) 

propõe haver um controle emocional em sala de aula, tendo em vista que, nem os alunos 

devem ser vistos como objetos, nem o envolvimento entre eles e o professor pode ser tão 

próximo, a ponto de perder de vista a função social de cada um.  

Pensando nisso, o autor (1999) defende a necessidade de haver uma motivação, 

manifestada de três formas: a comunicação pessoal, a cordialidade, o respeito, o reforço à 

autoconfiança do aluno etc.; a orientação, a criação de estratégias de facilitação do 

aprendizado por parte do docente; e a eficaz relação didática, a união entre os dois tipos 

anteriores, voltada tanto para o professor quanto para o aluno. O autor define essas três formas 

da seguinte maneira: “Não vamos à sala de aula para fazer os alunos rirem (o que 

ocasionalmente vem bem a calhar) tampouco para ser carinhosos, a fim de que eles se sintam 

bem, e sim para ajudá-los em sua tarefa de aprender” (MORALES, 1999, p. 51).  

De acordo com essa citação, percebe-se a necessidade de estabelecer um equilíbrio na 

construção do vínculo entre esse par, pois, para o aluno, o professor, ao aplicar o conteúdo, 

demonstra preocupação com o estudante, fazendo-o sentir-se importante e, sobretudo, criando 

vínculos afetivos (MORALES, 1999).  

Criar vínculos afetivos com o outro não é fácil, nem o ensino deve ser encarado como 

estático, mas deve-se pensar nessa interação como oportunidade para construção tanto da 

relação entre os envolvidos como na aprendizagem. Dessa forma, a afetividade pode 

influenciar nas relações interpessoais e estabelecer o equilíbrio dentro da sala de aula.    

Para corroborar com essas ideias, Hillal (1985, p.18) assevera a importância da 

afetividade, ao frisar que ela “[...] é o suporte da inteligência, da vontade, da atividade, enfim 

da personalidade”, pois, “há muitos alunos cuja inteligência foi bloqueada por motivos 

afetivos”, por essa razão, a “afetividade constitui a base de todas as reações da pessoa diante 

da vida e de todos os seus acontecimentos”. Ao bloquear os sentimentos do aluno, o professor 

cria entre eles uma barreira que pode comprometer a comunicação, bem como a absorção do 

conhecimento. De certa forma, tudo o que afeta o ser humano é expresso por meio dos 

sentimentos, das emoções, e esses, por extensão, estão ligados à cognição e geram estímulos 

que podem ou não favorecer o aprendizado.  

Ainda de acordo com Hillal (1985), estudos na área da psicanálise revelam os efeitos 

da falta de afetividade em sua sala de aula e apontam que não importa a idade do aluno, mas o 

que ele sente poderá influenciar profundamente seu futuro desenvolvimento. Por isso, é 

importante esse profissional pensar estratégias que proporcionem momentos mais dinâmicos, 
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que possam despertar a interação com o aprendiz, estabelecendo um ambiente em que esse se 

sinta confortável e motivado para aprender. 

A partir dessas ideias, nota-se a relevância da afetividade e das emoções nas relações 

construídas em sala de aula entre o professor, o aluno e o coletivo. Desta forma, não se pode 

deixar de ressaltar também a importância da mediação, como um processo fundamental no 

desenvolvimento do conhecimento do aluno e do professor. No próximo tópico, será abordado 

sobre ela e seus tipos mais recorrentes na construção do sujeito. 

 

2.3 A mediação como facilitadora no ensino-aprendizagem  

 

Ao discutir sobre o processo de ensino-aprendizagem, Fogaça (2010) menciona que 

este envolve: o que aprende, o que ensina e a relação entre ambos. Para que a ligação entre 

eles se concretize de forma eficaz, é necessária a mediação, tão discutida por Vygotsky (2000) 

Para Oliveira (2006), a mediação é o que diferencia as funções psicológicas do homem dos 

demais animais, uma vez que, a partir dela, os indivíduos conseguem controlar suas próprias 

vontades, intenções e desejos.  

Na linha desse pensamento, é inevitável o uso de instrumentos (que são de natureza 

social e coletiva) e da palavra (que também é considerada uma ferramenta individual e/ou 

coletiva) durante o desenvolvimento do indivíduo. Oliveira (2006) comenta que quando 

Vygotsky trata da questão da aprendizagem, a função da linguagem é gerar um intercâmbio de 

comunicação entre o homem e seus semelhantes. 

Nesse sentido, Vygotsky (2000) classificou a mediação em três tipos: os artefatos 

materiais, os signos e o outro (ser humano). Os artefatos consistem em tudo o que relaciona o 

homem ao seu trabalho, o que o liga à natureza de forma a transformá-la. Os materiais são o 

que ao autor chama de ferramentas e/ou instrumentos (materiais e simbólicos), que podem ser 

pensados e aplicados de forma individual ou coletiva (FOGAÇA, 2010). Os individuais 

buscam responder as expectativas do docente e estão intimamente ligados à interação, ao 

diálogo entre aluno e professor, podendo produzir um “intercâmbio de ideias, discussões e 

trocas” (RANGEL, 2007, p.25). Isso permite criar relações interpessoais e, 

consequentemente, deixar os alunos mais envolvidos e mobilizados em relação ao conteúdo.  

Os coletivos, por sua vez, “se expandem para a apropriação e atribuição de 

significação pelo indivíduo” (FOGAÇA, 2010, p.47), estão relacionados aos interesses, 

motivações e conhecimentos acumulados por determinado grupo, gerando confiança e 

fortalecimento da disposição, das escolhas e decisões em que estão inseridos. Fomentam 

também o princípio da autonomia, que está associado “a fatores tais como a confiança, o 

pensamento próprio, a independência, a segurança” (RANGEL, 2007, p. 22). Para tanto, os 

alunos recebem orientações do professor, a fim de que possam realizar atividades de acordo 

com seus interesses.  

Dessa forma, a ferramenta é considerada “um elemento intermediário entre o 

trabalhador e o objeto de trabalho” e, com o tempo, passa a ser objeto social e coletivo 

(FOGAÇA, 2010, p. 47). Os signos constituem sistemas simbólicos que, com o 

desenvolvimento do indivíduo, abandonam as marcas externas de representação do mundo e 

passam a internalizar ou criar novas representações mentais do mundo real. Esse processo que 

Vygotsky (2000) chama de “processo de internalização”.   

Vygotsky (2000) destaca ainda o outro como parte fundamental nesse processo, pois é 

por meio da interação/mediação que o sujeito atribui significado as suas ações, conhece o 

mundo social e cultural no qual está inserido e começa a construir os sentidos das coisas, 

reconhecendo-se como indivíduo. Assim, esse outro é considerado o catalisador, dado que, 

mesmo que o indivíduo não esteja na presença de outra pessoa, está diretamente posto em 
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contato com ferramentas que estão impregnadas com a cultura compartilhada de determinado 

grupo social, causando, de toda forma, um contato constante do “eu” com o “outro”. 

Apropriando-se dessas contribuições de Vygotsky (2000), pode-se inferir que a 

mediação docente é essencial para o desenvolvimento do aluno, ao considerarmos que a 

aprendizagem se constrói nas interrelações em salas de aula. Em outras palavras, quando o 

docente valoriza os resultados de uma interação, consequentemente, pondera sobre os 

artefatos materiais utilizados, de forma que venham a melhor acolher o aluno. 

Assim, é na mediação que ocorre o processo de interação, em que professor e aluno(s) 

criam vínculos afetivos, com o intuito de se desenvolverem mutuamente. À medida que o 

professor se reconhece como mediador, assume que o seu agir docente vai além de apenas 

repassar o conteúdo, como retratado a seguir. 

 

 

2.4 O trabalho e o agir docente 

 

O Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), através da ação da linguagem, tem se 

materializado em textos específicos, focado no desenvolvimento e no agir humanos. Por ser 

um construto teórico relativamente novo, a partir dos anos 2000, tem incorporado as Ciências 

do Trabalho e a Semântica do Agir, sendo esta última um dos enfoques dessa pesquisa 

(BRONCKART; MACHADO, 2004).  

Ao tratar do trabalho docente, a Semântica do Agir (ou a semântica da ação) aborda 

alguns conceitos considerados essenciais, tais como a distinção entre agir, atividade, e ação: 

o agir caracteriza-se como mais amplo, de forma a analisar diferentes intervenções de 

qualquer ser humano no mundo; a atividade consiste em uma interpretação coletiva (de um 

determinado grupo); e a ação opta pelo aspecto individual. Além desses, também é relevante 

a distinção entre os termos actante, agente e ator: o actante refere-se a qualquer pessoa com 

envolvimento no agir; o agente participa de forma mais sutil da ação; e o ator diz respeito a 

um indivíduo que é a fonte, o núcleo do processo.  

Dentro da Semântica do Agir, vale ressaltar a importância da linguagem no ambiente 

profissional, pois é ela que possibilita a comunicação entre os indivíduos, sendo dividida em 

três modalidades: a linguagem como trabalho, a linguagem no trabalho e a linguagem sobre 

o trabalho (NOUROUDINE, 2002). A primeira é considerada mais complexa, pois o trabalho 

é composto por variadas dimensões sejam elas de ordem econômica, cultural, social, dentre 

outras. Dentro dessa perspectiva, a linguagem abrange como aspectos estratégicos a 

comunicação entre si e o outro (a fala entre eles), direcionado para a realização do trabalho e 

para um objetivo, sendo expressa dentro da atividade por meio do individual e/ou coletivo, 

mediante uma visão real de tempo e lugar. 

Já a linguagem no trabalho se constitui por meio das situações no local do trabalho em 

que se desdobra a atividade. Para tanto, a situação pode ser bastante ampla, de modo a não 

priorizar apenas um elemento, mas integrar o ambiente, as condições de realização das 

atividades ou mesmo as coerções provenientes das ações. Esta modalidade pode ainda 

veicular assuntos de natureza diversa, que vão desde conversas sobre a vida pessoal, até 

comentários sobre um jogo de futebol.  

E a linguagem sobre o trabalho, apesar de ser diferente das duas últimas, não implica 

que sejam definitivamente estanques, pois essa é interpretativa, possibilitando ao indivíduo, 

seja ele protagonista ou pesquisador, avaliar determinadas situações ou problemas que 

ocorreram no local do trabalho.   

Ainda dentro dessa perspectiva, encontramos as dimensões do agir, representadas por 

ações, tanto de ordem coletiva, como individual (BRONCKART; MACHADO, 2004), através 

dos planos. O plano motivacional engloba determinantes externos, de origem coletiva, é 
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voltado às representações sociais, à natureza material, ao mundo das regras e das prescrições; 

e os motivos, de origem individual, envolvem as razões já interiorizadas por determinado 

sujeito, que o motiva a agir subjetivamente. 

O plano da intencionalidade considera não apenas o que foi realizado, mas aquilo que 

foi desejado, pensado e por infinitos motivos não foi possível realizá-lo. Este plano considera 

as finalidades, pensadas coletivamente, cujo enfoque é dado ao resultado final ou àquilo que 

se pretende atingir; e as intenções, centradas em uma ação individual e interiorizada, que 

visam aos objetivos para o agir. E o plano dos recursos para o agir, voltado tanto às 

ferramentas e/ou aos instrumentos, utilizados por um grupo coletivamente; bem como às 

capacidades, que se referem aos recursos mentais e comportamentais da pessoa, no eixo 

individual.  

É possível então relacionar o plano dos recursos para o agir (BRONCKART; 

MACHADO, 2004)  com os artefatos materiais, mencionados por Vygotsky (2000), visto que 

para esses autores os artefatos são instrumentos de mediação. Além disso, as ferramentas e/ou 

instrumentos são elementos mediadores que, com o tempo, aproximam o aluno a sua realidade 

e a seu contexto sócio-histórico. Mesmo considerando a semelhança de ideias, os autores os 

atribuem terminologias diferentes: Vygotsky (2000) apresenta os artefatos materiais como 

ferramentas e/ou instrumentos, descrevendo-os de forma material (utilizada por um grupo) ou 

concreta (de uso individual); enquanto Bronckart e Machado (2004), ao apresentar o plano 

dos recursos para o agir, subdividem os artefatos em ferramentas (no eixo coletivo) e as 

capacidades (no nível individual). Como categorias de análise desse estudo, será priorizada a 

distinção de Bronckart e Machado (2004). 

Abordar tais noções que envolvem a mediação e a Semântica do Agir possibilita ter 

uma visão mais ampla das ações do trabalho. Dessa forma, consideram-se como categorias de 

análise desse estudo os recursos para agir do professor em sala de aula, determinantes para 

estabelecer a relação afetiva no ensino-aprendizagem.  

  

 

3. APARATOS METODOLÓGICOS  

 

O presente artigo é consequência de uma pesquisa de natureza qualitativo-

interpretativa, de caráter etnográfico, visto que é possível que o pesquisador analise os dados 

indutivamente. Prodanov e Freitas (2013) acreditam que é o ambiente natural a principal fonte 

para se obter os dados, não havendo a necessidade de números estatísticos para fundamentar 

os resultados obtidos, pois a comprovação desses se dará pela abordagem teórica utilizada 

pelo pesquisador. Minayo (2007) ainda afirma que esse tipo de pesquisa possibilita uma 

descrição minuciosa do objeto investigado, pois ao se encontrar no ambiente da pesquisa, o 

pesquisador pode ter acesso ao contexto no qual os sujeitos estão inseridos.  

No que tange ao contexto de pesquisa, os dados desse estudo foram extraídos de 

relatórios de estágios supervisionados de Letras-Português/UEPB/Campus I. De acordo com o 

Projeto Pedagógico de Curso (PPC), do ano de 2009
3
, o período do estágio é dividido em três 

partes, como mostra a figura 01 que segue:  

 

 

Figura 01: Componentes Curriculares de Estágio Supervisionado no curso Letras-

Português/UEPB/Campus I, publicado em 2009. 

 

 

                                                 
3
 Apesar de haver um PPC mais recente, publicado em 2016, nos remetemos ao de 2009, pois era o que estava 

em uso na época em que o relatório de estágio foi produzido.  
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Fonte: elaboração própria 

 

De acordo com a figura, cada um desses três componentes tem suas particularidades. 

No primeiro, é proposto ao licenciando observar e monitorar a prática de um profissional já 

experiente na educação básica, o que possibilita refletir sobre que tipo de professor o 

estagiário quer ser; no segundo e no terceiro, o estagiário coloca-se na posição de docente em 

formação, busca uma experiência supervisionada pelo orientador, na universidade, elabora 

sequências didáticas, mas com a particularidade de que, no estágio II, atua em turmas de 

ensino fundamental II e, no III, em turmas de ensino médio. Desses três componentes 

curriculares, é de interesse para essa pesquisa os relatórios de Estágio Supervisionado I, nos 

quais os alunos em formação profissional relatam, sob sua ótica, o trabalho do professor em 

sala de aula.  

Nesse instrumento, foi delimitada como análise à parte do relato de experiências em 

que os estagiários refletem sobre as aulas monitoradas. Sabe-se da importância dos registros 

contidos nestes documentos, pois possibilitam ao sujeito através da escrita construir espaços 

de reflexão que envolva teoria e prática e a maneira que são abordadas e discutidas em seu 

campo de trabalho (SIGNORINI, 2006). 

Para essa pesquisa, em especial, foi restrita a análise de um relato, produzido em 

2017.2
4
, visto que esse revela dados suficientes para os objetivos de pesquisa. Curiosamente, 

as reflexões feitas pela dupla de estagiárias (como comumente ocorre o estágio nas 

licenciaturas, nas universidades públicas do país) relatam práticas de duas professoras em 

turmas e níveis diferentes, apesar de ministrarem aulas em uma mesma escola pública, na 

cidade de Campina Grande-PB, na modalidade de ensino regular, sendo uma professora no 

ensino fundamental II e outra no médio.  A vivência por parte das estagiárias ocorreu em um 

período de três meses, no turno diurno, em quatro turmas, duas de nonos anos (9º A e 9º B), 

cujos alunos variavam em uma faixa etária entre 13 e 15 anos, e em duas de terceiros anos (3º 

G e 3ºH), com alunos variando de 16 a 18 anos, conforme dados presentes no relatório.  

Para caracterizar o perfil das professoras regentes, foi solicitado o preenchimento de 

um breve formulário (apêndice A), em 2019, que foi enviado por endereço eletrônico, a fim 

de colher algumas informações sobre elas. Por meio desse, foi possível diagnosticar que a 

professora Marta
5
 possui 29 anos de idade, é formada em Letras - Língua Portuguesa, pela 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Antes de ingressar no curso, teve seu primeiro 

contato com a sala de aula, lecionando em turmas de fundamental I durante um ano e meio, já 

que tinha o magistério (Escola Normal). No segundo ano de universidade, iniciou o trabalho 

                                                 
4
 A escolha pelos relatórios desse semestre se deu em razão de a pesquisadora ter desenvolvido o estágio de 

observação nesse período, o que facilitou o contato com os demais estagiários para disponibilizar o corpus. 
5
 Nomes fictícios para as referidas professoras. 

ES I ES II ES III 

FUNDAMENTAL 

II E/OU MÉDIO 

 

OBSERVAÇÃO REGÊNCIA 

 

FUNDAMENTAL 

II 

 

REGÊNCIA 

 

ENSINO 
MÉDIO 
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da docência em turmas de Fundamental II e Médio (Ensino Regular e EJA), que se estendeu 

de 2009 até 2018, momento em que precisou se afastar para cursar o doutorado em 

Linguística (em curso), na mesma área de seu mestrado.  

 A professora Ana possui 49 anos, é graduada em Letras – Língua Portuguesa pela 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), em 2003, com especialização em Língua 

Portuguesa e mestrado pelo PROFLETRAS. Atua na área há 15 anos e, nesse tempo, também 

já lecionou tanto em escolas públicas quanto privadas.   

A fim de analisar os recursos para o agir usados por essas duas professoras e, a partir 

deles, investigar como se dá a relação afetiva professor-aluno, o próximo tópico destina-se à 

análise dos dados.   

 

4. OS RECURSOS PARA O AGIR E SUA RELAÇÃO COM A AFETIVIDADE  

 

 Diante dos estudos aqui destacados e no intuito de melhor compreender as relações 

afetivas estabelecidas entre professor e aluno, foram usadas para este estudo duas categorias 

de análise. A primeira visa a investigar ferramentas/instrumentos materiais/concretas de uso 

coletivo (livro didático, lousa, filme) e a segunda, as capacidades didáticas 

mentais/comportamentais, ambas utilizadas em sala de aula. Dentro dessa esfera, foram 

analisadas as contribuições das ações das duas professoras perante seus alunos, mediadas pelo 

olhar de uma dupla de estagiárias, na construção da aprendizagem individual e coletiva do 

sujeito frente às relações interpessoais.  

 

4.1 As ferramentas (coletivas) 

 

 O uso de recursos didáticos é de grande importância para o desenvolvimento da aula.  

Mas não basta apenas escolher uma ferramenta para trabalhar, é necessário saber como usá-la 

e se ela realmente é necessária/eficaz. Acerca disso, foram selecionados alguns exemplos das 

ferramentas escolhidas pelas docentes A e B, no intuito de observar a diferença de abordagem 

de uma para outra e a relação de ambas com a afetividade.  Nos dois primeiros recortes do 

relato de experiência sobre as aulas das professoras Marta e Ana, a dupla de estagiárias 

narram sobre o uso de instrumentos didáticos em sala de aula, como os seminários e a 

apresentação de filme:  

 

 

Recorte sobre a aula 

da professora Marta 

 

 

 

Recorte sobre a aula 

da professora Ana 

 

 

 

 

Com o recorte do primeiro fragmento, nota-se que a professora Marta optou por 

trabalhar o gênero seminário nas aulas de literatura, em suas turmas de 3º ano, o que gerou 

As duas primeiras aulas foram no 3º H, em que se deu início as apresentações 

dos seminários, combinado anteriormente, sobre o pré-modernismo, que não 

acompanhamos, porém foi informação cedida pela professora. O primeiro grupo 

apresentou a obra Canaã de Graça Aranha. Assim que a apresentação começou, 

ficamos surpresas ao notar o domínio que os alunos tinham para falar sobre 

a obra e o impacto da mesma no pré-modernismo [...] (grifo nosso) 

 

O tema da aula, em ambas as turmas foi bullying e a professora escolheu o filme 

Provocação sem limite [...] A escolha deste tema é bem feita e não foge a nossa 

realidade, além disso, como formador de cidadãos é dever do professor abordar 

esses temas em sala. Percebemos que a atenção entre os alunos estava voltada 

para o filme, do início ao fim, mesmo que o barulho das reformas atrapalhasse 

relativamente o entendimento do áudio. Porém, as atividades foram entregues 

para serem respondidas em casa, e a correção e as reflexões a respeito do 

filme ficaram para as aulas posteriores. (grifo nosso) 
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bons resultados, pois os alunos demonstraram ter domínio do conteúdo que haviam 

pesquisado.  Daí a importância de o professor selecionar e conduzir bem os gêneros textuais 

que serão utilizados em sala de aula, partindo das necessidades e interesses do alunado. 

Geralmente, é comum no ensino médio os professores focarem mais em gêneros escritos, pois 

os alunos estão se preparando para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). No entanto, 

os gêneros orais também são importantes para estimular a criticidade e o seminário é um 

exemplo positivo para isso.  

De acordo com Bronckart e Machado (2004), dentro do plano dos recursos para o agir, 

as ferramentas são de ordem coletiva. Assim, o professor, ao planejar trabalhar com 

determinada ferramenta, pensa na sua utilização por um grupo, no caso, sua turma. A 

professora Marta teve um bom retorno dos alunos, despertando surpresa até mesmo nas 

autoras do relato, pois eles, além de aceitarem a proposta de apresentar seminários, 

prepararam-se para tal e, conforme citado no fragmento, foi algo combinado com a turma, 

tornando-se, assim, um importante aliado na construção da relação afetiva entre todos. 

 Em relação ao relato sobre à professora Ana, pode-se afirmar que ela escolheu não só 

uma ferramenta excelente para se trabalhar em sala de aula com adolescentes, a exibição de 

filmes, como selecionou uma temática bastante voltada à realidade deles, o bullying. 

Ferramentas audiovisuais como essa servem não só tanto despertar a atenção do aluno, como 

para abordar os recursos didáticos citados pelos órgãos oficiais, como os PCN (1997), ao 

ressaltarem que ferramentas como essas podem se voltar para a produção oral e analisar 

aspectos linguísticos e extralinguísticos no seu discurso. Porém, talvez o fato de o debate oral 

sobre o filme ter ficado para a aula seguinte e a atividade ter sido entregue para ser realizada 

em casa, tenha gerado certo incômodo nas estagiárias. No entanto, o que provavelmente a 

professora Ana tenha considerado seja o fator tempo. O filme geralmente dura em média 1h e 

30 min e cada aula dura entre 35 a 45 minutos, dessa forma, não seria possível abrir um 

debate oral ou realizar atividade escrita logo em seguida, mesmo sendo duas consecutivas. 

Diante desses primeiros dados, pode-se pensar: Como as ferramentas utilizadas 

ajudaram na construção das relações afetivas, no ensino-aprendizagem? Como já apresentado, 

Morales (1999) discute que o vínculo afetivo se constrói e se molda a partir do momento em 

que o professor considera aplicar o conteúdo de acordo com os interesses do aprendiz. Neste 

sentido, ambas as professoras conseguiram selecionar ferramentas concretas que despertaram 

a atenção da turma, contribuindo para as relações afetivas se estreitarem e, consequentemente, 

melhorarem a comunicação entre os envolvidos.  

Segundo Vygotsky (2000), essa relação se dá por meio da mediação que, por sua vez, 

está intimamente ligada às ferramentas e/ou aos instrumentos de trabalho. Nos recortes 

apresentados a seguir, as estagiárias descrevem como ocorreram as discussões nas aulas 

seguintes após a apresentação do seminário e exibição do filme:  

  

 

Recorte sobre a aula 

da professora Marta 

 

 

 

Recorte sobre a aula 

da professora Ana 

 

Na aula seguinte foi aberta discussão sobre a obra em que a sala inteira foi bem 

participativa. Notamos que ao ensinar literatura e o pré-modernismo em 

específico, a professora usou uma metodologia inovadora, fugindo do 

estereótipo que o canônico é “chato” e a literatura enfadonha, notamos também 

o prazer dos alunos pelo enredo e por contar a história aos demais alunos 

que não leram o livro, e estes demonstrando total interesse. (grifo nosso) 

[...] As atividades foram devolvidas de maneira aleatória, com o objetivo de 

que fossem debatidas as questões da aula anterior dando continuidade ao 

assunto do filme, bullying. Este método de entregar as atividades corrigidas 

aleatoriamente com a intenção de fluir um debate, não obteve sucesso, o 

que aconteceu de fato foi a presença de piadas com algumas respostas mal 

elaboradas e bullying, mais especificamente o preconceito linguístico, 

quando era encontrada uma palavra fora dos padrões normativos da 

gramática. (grifo nosso) 
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No relato referente à aula da professora Marta, percebe-se que após as apresentações 

dos seminários eram abertas as discussões sobre a obra estudada. Sabe-se que trabalhar 

literatura no ensino médio às vezes pode se tornar um desafio, pois os aspectos linguísticos e 

temporais das obras canônicas na maioria das vezes fogem à realidade atual. Entretanto, 

trabalhar com essa ferramenta consistiu em uma forma de ampliar os horizontes dos 

aprendizes, através de pesquisas e elaboração do que vai ser apresentado, estimulando a 

formação crítica e participativa, como consta no fragmento.  

Dessa forma, quando a turma se sente motivada, tende a apresentar uma maior 

participação e esse agir coletivo implica em uma relação de interação, de construção do 

diálogo, de produção de um “intercâmbio de ideias, discussões e trocas” (RANGEL, 2007, 

p.25). Como então os debates em sala estão atrelados às questões afetivas? No relato sobre a 

aula da professora Marta, é possível reconhecer o interesse dos alunos em poder pesquisar, 

construir e expor suas descobertas para outros. Além disso, a interação gerou um intercâmbio 

de ideias, que corrobora na construção das relações entre professor, aluno e coletivo. 

Ao compartilhar a história com os que não haviam lido a obra, a mediação dos alunos 

mostrou entusiasmo e confiança, sentimentos que denotam segurança. Segundo Land (2017), 

esses sentimentos fazem parte da dimensão afetiva-emocional que estão intimamente ligadas 

às ferramentas e/ou aos instrumentos dos trabalhos individuais e/ou coletivos realizados em 

sala de aula. Destarte, este artefato material escolhido pela professora A possibilita ao aluno 

pesquisar e adentrar no assunto, ter propriedade para discutir e interagir com o coletivo no 

ambiente em que estão inseridos. Segundo Rangel (2007, p.22), trabalhar dessa forma motiva 

o desenvolvimento da autonomia, gerando “a confiança, o pensamento próprio, a 

independência, a segurança”. Ouvir o indivíduo, permitindo que ele construa seu próprio 

conhecimento, sempre será a melhor maneira de motivá-lo, pois, no fragmento referente à 

aula da professora Ana, é perceptível a correção aleatória das atividades que havia solicitado 

na aula anterior, que foram respondidas em casa. A princípio, de acordo com o recorte citado, 

percebeu-se um descrédito por tal prática, tendo em vista que os discentes fizeram piadas 

depreciativas com a escrita uns dos outros, não obtendo sucesso.  

Neste momento, não é demais lembrar que a abordagem não atingiu os objetivos 

desejados. Segundo Tardif e Lessard (2014, p.218), acontecimentos como esse “fazem parte 

da textura das interações na classe e obrigam os professores a ajustar os programas e os 

objetivos”.  Por isso, a importância da mediação, visto que nem sempre o professor tem 

domínio sobre o que irá acontecer em sala de aula. Assim sendo, acredita-se que tentar 

estabelecer uma relação mais próxima com seus alunos, colocando-se, algumas vezes, no 

lugar do outro, pensando como o aprendiz agiria de acordo com aquela decisão, poderá fazer 

com que o professor tenha mais conhecimento sobre a turma e, de certa forma, reflita acerca 

do seu planejamento, objetivando melhor aproximação e resultado com o grupo.  

Portanto, colocar o aluno como ator ou núcleo do processo de ensino aprendizagem 

promove novos resultados, pois muda a perspectiva ou o ponto de vista do profissional 

envolvido.  Assim, a metodologia utilizada precisa não apenas ser pautada no concreto, nos 

recursos e/ou nas ferramentas materiais, mas também nas capacidades individuais dos 

envolvidos, como analisado a seguir.  

 

4.2 As capacidades (individuais) 

 

Dentro do plano dos recursos para o agir, as capacidades permitem refletir em torno do 

comportamento e dos recursos mentais de cada indivíduo, de maneira particular, atentando 

para um âmbito mais subjetivo, uma vez que os sentimentos, os valores e os conhecimentos 

variam de acordo com cada um. Pensando nisso, é prudente considerar que uma relação não 

se constrói repentinamente, mas aos poucos, podendo ser mais próxima ou mais distante, 
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estabelecer ou não um diálogo ou ainda ser puramente mecanizada, o que vai depender muito 

do grau de mediação que se estabelece entre os pares. Assim, no universo da sala de aula, não 

se impõe que o professor seja amigo do aluno, mas nota-se um melhor retorno quando a 

relação é mais próxima, mais afetiva entre todos.  

Posto isso, pondera-se que para se ter um bom relacionamento, necessita-se de que as 

capacidades tenham como um dos fins a interação em sala de aula. Em vista disso, foram 

eleitos alguns recortes que mostram as capacidades das duas professoras frente às suas 

respectivas turmas: 

 

Relato sobre a aula 

da professora Marta 

 

 

 

Relato sobre a aula 

da professora Ana 

 

 

No primeiro recorte, é possível reconhecer na estratégia da professora Marta uma 

abordagem calculada com fins de fazer com que a aula partisse do interesse do aprendiz. Isso 

é importante, pois segundo Abreu e Masseto (1990), o posicionamento do docente mediante a 

sala de aula colabora no desenvolvimento do aluno. Dentro do plano das capacidades, nota-se 

a empatia dessa professora em relação aos discentes, pois, ao passo que o indivíduo participa 

na construção do seu conhecimento, ele se sente motivado a prestar mais atenção na aula. De 

certa forma, ocorre uma ligação afetiva, com base nos relatos é como se a professora dissesse 

“Eu me preocupo com o desenvolvimento escolar dos meninos” ou “O que o aluno pensa é 

importante para renovar minhas práticas”. Essa mediação pode ser associada ao que propõe 

Vygotsky (2000) acerca da importância no “processo de internalização”, pois é o outro, o 

adulto, que faz a mediação na aprendizagem, criando situações para a construção dos 

conhecimentos. 

Com esse recorte, também é possível reconhecer o uso da linguagem sobre o trabalho, 

quando a professora Marta põe em pauta a avaliação das situações que ocorreram em sala de 

aula, assim como o próprio trabalho realizado, dando ao aluno voz de ator, protagonista da 

ação, fazendo-o interpretar os atos e opinar acerca das futuras atividades. E quando se dá ao 

sujeito poder para opinar em algo que lhe diz respeito, inconscientemente, está motivando-o.  

Ao abordar sobre uma relação construída a partir da motivação, Morales (1999) coloca 

a importância da comunicação pessoal na construção da autoconfiança. É por meio dessa 

comunicação que se estabelecem os laços afetivos, tendo em vista que, quando se tem a 

confiança do aluno, pode-se partir para a orientação. A professora Marta faz isso ao permitir 

que os discentes reflitam e apontem o que pode ser melhorado nas aulas seguintes, de acordo 

com os resultados obtidos das aulas anteriores. Dessa forma, tem-se o que o autor nomeia de 

uma eficaz relação didática, já que no relacionamento professor-aluno é provável que o 

docente tenha certo controle ou equilíbrio dos resultados obtidos nas aulas, pois parece haver 

uma constante renovação dos métodos aplicados.  

  A professora Ana, por sua vez, encontra-se frente a uma turma que demonstra aversão 

às aulas e à leitura. No entanto, pelo olhar das estagiárias, a docente parece estar menos 

[...] após atividade avaliativa, que ocorreu em duas aulas, houve a correção das 

provas e em seguida um diálogo entre os alunos e a professora para que fosse 

decidido qual seria o método utilizado no próximo bimestre. Percebemos que 

essa relação professor-aluno de conversas sobre as aulas e sobre a metodologia 

da docente, contribuiu bastante para a participação efetiva dos alunos em 

sugerir e opinar como serão as próximas aulas e o que houve nas aulas 

anteriores que pode ser melhorado ou que deve permanecer. (grifo nosso) 

 

Os alunos das turmas citadas não participavam das aulas, eram avessos a 

ler textos, e compreendemos isso não como um problema do alunado, mas 

sim, com a pouca didática da professora, e seu despreparo ou talvez seu 

enfado para dar aula de gêneros textuais. (grifo nosso) 
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preocupada com o retorno dos alunos, considerando que eles se mostram avessos à aula, ao 

conteúdo, não sendo percebida nenhuma mudança de estratégia para reverter essa situação. 

Na leitura do trecho, há três possíveis causas para o desinteresse da docente sob a ótica das 

estagiárias: pouca didática, despreparo e enfado por parte da docente Ana. Estes motivos não 

podem ser descartados, mas também, como essa análise está pautada na subjetividade do olhar 

do outro, seria errôneo afirmar despreparo, pois ela é formada, tem um bom currículo e anos 

de experiência em sala de aula, como atestado na metodologia. Talvez, em um estudo mais 

aprofundado e uma pesquisa mais ampla essas questões fossem mais bem investigadas. 

 Retomando o que Tardif e Lessard (2014) abordam sobre o trabalho com o “objeto 

humano”, este pode ser alterado constantemente, não só o objeto de trabalho como também o 

trabalhador. Com isso, infere-se que a professora Ana passa por esse processo ao se encontrar 

frente a um objeto humano (uma turma) difícil, sendo preciso criar novas estratégias de ensino 

para garantir a aprendizagem dos envolvidos. Então, estabelecer uma relação mais próxima 

com os alunos implica em uma mudança constante e diária dos métodos e das estratégias de 

ensino a partir da reflexão. Essas ações individuais podem gerar estímulos em ambos os 

envolvidos, renovando a motivação na prática escolar com um todo.  

 De acordo com Vygotsky (2000), é a partir das estratégias mediadoras do docente que 

o aluno pode ou não se interessar pelo que está sendo dito ou ensinado em sala de aula. 

Quanto a isso, observa-se nos recortes a seguir duas situações que mostram a importância de 

se considerar cada sala de aula como única, reveladas na diferença de abordagem entre as 

docentes:  

 

 

Recorte sobre a aula  

da professora Marta 

 

 

 

Recorte sobre a aula 

da professora Ana   

 

 

 

No primeiro trecho, a docente Marta se depara com a recusa do alunado em não 

participar da proposta de aula sugerida. Neste caso, ela teria duas opções: ou impor que os 

alunos fizessem os seminários, argumentando que os que não realizassem a atividade ficariam 

sem nota; ou mudar a abordagem de acordo com os interesses da turma. Porém, exigir que os 

alunos realizassem a atividade sugerida não faria com que eles aprendessem o conteúdo em 

questão, mas provavelmente geraria conflitos, pois não se trata apenas de um aluno, mas de 

uma sala inteira.  

Dessa forma, a professora Marta mudou sua metodologia de forma a melhor atender 

sua turma. Rangel (2007), ao discutir sobre metodologias de ensino, propõe que os métodos 

devem ser adaptados, pois se as abordagens não forem repensadas de acordo com o interesse 

do coletivo, as aulas também não irão render resultados satisfatórios.  À medida que a docente 

Ao chegarmos no 3º G vimos que a turma não aceitou fazer os 

seminários e a professora nos confidenciou que esta turma era bastante 

diferente da outra no aspecto produtivo. Percebemos então uma 

mudança na metodologia da professora, a aula no 3º G foi em grande 

parte menos expressiva, a diferença entre as turmas era realmente notável. 

(grifo nosso) 

Assim como nos dias anteriores das aulas da professora (B), neste dia a 

professora preparou a mesma aula para ambas as turmas. E mesmo que 

as turmas tenham características semelhantes, sabemos que uma 

metodologia não é válida para diversas turmas, quando estas estão 

sujeitas a várias características do alunado. Além disso, percebemos certo 

enfado na professora nas aulas que se seguiam. Não cabe a nós o julgamento 

a professora enquanto docente, porém as críticas a respeito de sua 

metodologia são válidas para essa discussão. (grifo nosso) 
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adapta sua metodologia para acolher as necessidades da turma, demonstra esforço em obter o 

equilíbrio do vínculo entre ela e os discentes, evitando criar conflitos e incentivando os 

indivíduos ao aprendizado, socialização e a melhor comunicação uns com os outros. Como já 

abordado, o ser humano é puramente emotivo. É a partir das emoções que pode-se tomar 

decisões impensadas, mas também são as emoções que fazem refletir sobre as atitudes perante 

o outro e analisar a abordagem de maneira a adaptá-la a situações e pessoas diferentes. As 

atitudes da professora Marta refletem sobre a capacidade de demonstrar empatia pela turma e 

disposição em adaptar as situações para melhor atender ao aprendizado, motivação e a relação 

afetiva entre os pares.  

Como já mencionado anteriormente, as turmas são diferentes, são heterogêneas. O 

desempenho e interesse de uma sala pode não ser o mesmo que o da outra e cabe ao docente 

tornar seu planejamento flexível, a fim de, em casos como o da professora Ana precisam estar 

disposto para melhor atender aos alunos, do contrário a aula se tornará um mártir não só para 

quem ministra (que ficará irritado por não conseguir prender a atenção do aluno ou ter uma 

aula significativa), quanto para o que assiste (que vai achar a aula chata, monótona, e 

consequentemente vai procurar outras distrações). De acordo como relato, a professora Marta 

precisou adaptar sua aula e sua metodologia, com o objetivo de uma maior aceitabilidade do 

conteúdo, enquanto que Ana, diante de turmas avessas, provavelmente, sentiu-se desmotivada 

e decidiu continuar reproduzindo o planejado, mostrando-se pouco disposta a variar sua 

metodologia.  

De acordo com Morales (1999), a afetividade é importante nesse processo de criar 

vínculos e abrir caminhos para a construção do conhecimento, mediada pela comunicação. 

Dessa forma, demonstrar interesse e preocupação no aluno, de forma a aplicar o conteúdo 

conforme as necessidades dele, possivelmente, o faz sentir especial e fortalece o vínculo 

afetivo. Todo e qualquer ensino tem por base a comunicação e, em língua(s), não é diferente, 

pelo contrário, essa característica deve ser ainda mais presente.  

Nouroudine (2002), ao discutir sobre a linguagem no trabalho, aborda que são as 

situações que fazem com que as ações aconteçam. No caso da professora Ana, é por meio 

dessa linguagem que ela irá identificar quais os problemas que desencadeiam o 

comportamento dos alunos em sala de aula, mesmo sabendo da complexidade dessas 

situações, já que geralmente envolvem, tanto questões do ambiente externo à escola (que 

podem ser de ordem familiar e/ou social), quanto questões de condições e realização do 

próprio trabalho.  

Ao observar os relatos referentes às aulas de ambas as professoras, nota-se que 

estabelecer uma boa relação com os aprendizes pode se tornar um desafio, dependendo do 

ponto de vista, pois, por as capacidades serem de ordem individual, cada sujeito (professor ou 

aluno) irá se posicionar e reagir de forma diferente diante das situações enfrentadas. Segundo 

o olhar das estagiárias, Marta viu a necessidade de ajustar os métodos para garantir a 

mediação e a aprendizagem, evitando a recusa dos alunos, enquanto Ana demonstrou sentir 

dificuldade nesse processo de mediação pelo fato de lidar com uma turma difícil, dessa forma, 

considerou a praticidade em preparar a mesma aula para ambas as turmas.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Mediante a análise realizada e os dados obtidos, foi observado que as situações de 

trabalho no campo docente oscilam de acordo com diversos fatores, dentre eles estão as 

relações afetivas entre professor e aluno, bem como os usos dos recursos escolhidos pelo 

docente, que demonstram ser de grande influência nos resultados de aprendizagem alcançados 

em sala de aula. 
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 De acordo com o exposto, no tocante ao uso das ferramentas, foi feita uma análise 

acerca da postura das professoras perante as escolhas do material utilizado em sala de aula. 

Foi observado pelas estagiárias que ambas as professoras optaram por trabalhar com gêneros 

diferentes e obtiveram sucesso nessa opção, pois os alunos se envolveram e interagiram as 

aulas.  

A professora Marta soube conduzir as aulas, despertando a atenção dos alunos, 

utilizando estratégias para ampliar os debates orais, através de seminários, e desenvolver a 

criticidade do alunado. Já a professora Ana, não obteve muito sucesso, pois, mesmo 

apresentando uma boa ferramenta em sala, a exibição de um filme, a forma de abordagem no 

decorrer das aulas parece ter prejudicado o desempenho e interesse dos discentes, fazendo 

com que surgissem situações desagradáveis entre os envolvidos, como piadas.  

Além disso, as relações afetivas estabelecidas em sala de aula corroboraram para uma 

melhor comunicação. Ficou percebido, por exemplo, que a docente Marta demonstrava ter 

mais interesse em estabelecer uma comunicação com os alunos do que Ana, mediante o que 

relataram as estagiárias.  

Considerando esse aspecto, no plano das capacidades, as docentes demonstraram estar 

em níveis diferentes de relacionamento com os alunos. Enquanto a professora Marta parece 

ter evidenciado uma atitude de melhor comunicação e envolvimento com os alunos e seus 

interesses, revelando uma preocupação com o aprendizado deles, Ana parece não ter tido a 

mesma atitude. 

 Em cada recorte analisado, foi observado que a relação professor-aluno pode ser 

construída a partir da mediação docente e uma das formas de se estabelecer isso são os 

próprios recursos utilizados em sala. Diante das capacidades, ficou entendido que é possível 

interpretar as dimensões afetivas a partir, tanto do comportamento do docente, quanto do 

aluno.  

Portanto, o trabalho docente é bem mais complexo do que apenas preparar a aula e 

aplicá-la, pois envolve a constante mediação. Logo, não basta considerar o aluno como 

simples indivíduo. É necessário estabelecer relações, conquistar sua confiança, para só assim 

conseguir, através dos interesses coletivos, planejar aulas que proporcionem vontade de 

aprender, de participar, de adquirir conhecimento, ampliando as relações afetivas em sala de 

aula. 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO PARA COLETA DE DADOS DAS COLABORADORAS  

 

 

 

 

 

1. DADOS INICIAIS 

Nome: ________________________________________________________________ 

Idade: ______________Ano que se formou:_________  Tempo de atuação na 

área:____________________ 

2. DA FORMAÇÃO 

 Tem graduação? (    )  sim     (    ) não 

Se sim, qual a área?  _____________________________________________________ 

Ano de conclusão da graduação ____________________________________________ 

 Tem especialização? (    ) sim      (    ) não 

Se sim, qual a área?  _____________________________________________________ 

 Tem mestrado?         (    ) sim         (    ) não 

Se sim, qual a área?  _____________________________________________________ 

 Tem doutorado?         (    ) sim         (    ) não 

 Se sim, qual a área?  

_____________________________________________________ 

Já ensinou em rede privada? (   ) sim    (   ) não 

Atual atua em que setor?  (   ) Público    (   ) Privado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORMULÁRIO 
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